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<8 Povo Espozeodeo-
1te'll é o uolco jornal que 
se publlea o 'este con-
Cf.'lho. 

nossos soldados? 
A proposito dire

mos: Tll\1EO DANAOS ET 

~ +LOUR~:60 q i noNA l~RE~~1~sbiiidades 
\ END~ DE 11.JJ~ que a Inglaterra nos 

~IARQUES? di!·igiu ha dias na fron-
teira de Lourenço Mar-

~ ques e agora no Por-
o lelegrapho trans to, fazem-nos lembl'ar 

mille-nos o discurso de um dito de Fontes Pe
Chamberlain, que of- reira de Mello: «-0 
ferece indisculivel ra- que quererá ella?I ... » 
zão para se pensar so· 
bre a exteusâo da obra 
do imperalismo, traça
da por aquelle secreta
rio de estado do Reino 
Unido, pois que vem di· 
zer ao mundo que es
pera imprimir de futu
ro maiores progressos 
ao seu rasgado empre
hendimento. 

Quasi que a coinci
dir com estas palavras, 
a imprensa franceza, 
em um côro, que pare
ce encommenda ex· 
pressa, aconselha Por
tugal á venda da nossa 
colonia de Lourenço 
Marques, tão intima
mente ligada aos terre
nos ora conquistados 
aos boers, e por este 
motivo considerada co· 
mo complemento d'es
ses vastos domínios. 

A titulo de reclame 
para essa venda faz-se 
referencia á lucta inglo
ria de Hespanha, para 
salvar Cuba do acto de 
força dos Estados-Uni
dos, e á recommenda
ção apenas faltou indi
car o facto da Dinamar
ca estar exigindo 7:000 
contos pela cessão das 
Antilhas, para se ulti
timar este negocio. 

Mas, o que tem de 
grave esta questão, li
gada a razões de pa
triotismo, não deve 
passar despercebido, 
especialmente da parte 
do ministerio do ultra
mar; entretanto estará 
aquella colonia destina
da a triste e dura sur-
preza, como compensa
ção dos permanentes 
sacrificios da mell·opo
le em manter o consi
dera vel orçamento de 
despeza e das priva
ções soffridas · pelos 

A FUTURA ALIMENU~ÃO 
)e..._ 

E' sabido que nos Estados 
Unidos se fabricam e exportam, 
ha muito, extractos de alim<in
los confeccionados em globu
los e paslilhas. Era isto orna 
novidade industrial sem carac· 
ter scientifico; mas •emos ago
ra que a sciencia approva tal 
rirocesso e, segundo os mais 
atialisados chimicos, 011 alimen· 
tos concentrados serão o meio 
d" aliwentàção do proximo fu
turo seculo, ou tal•ez aiod~ 
no outro, vi1to que o seu fabri
co é. por emquan\o, bastante 
di1peodio10. 

O cmenú• d'nm abundao· 
te banquete compôr-se-ha de 
pilulas e pastilhas. Um ovo 
concentrado não fará maior vo
lume do que o que lem boje 
uma lJ3Slilha de chloralo; e um 
prato de sopa será como um 
globulo homoepathico. 

Um bife terá as dimenções 
de uma moeda de dez réis, e 
assim em proporção para tudo 
o mais. 

Os proprios refrescos se
rão servidos em diminutas do· 
ses de obreias. 

Tal processo será lam· 
bem empregado para os medi
camentos, de modo que estes, 
taes como os alimentos, pode
rão ser \ransporlapos, mesmo 
que seja n'nma •iagem à volta 
do mundo, n'uma pequena 
caixa no bolso de collete. 

Escusado será dizar que 
\amanba transformação se ope
rará em lodo ó moatlo no dia 
em que se torne geral o pro
cesso microscopico da alimen
tação. 

Desapparecerão todos os 
industriaes hoje existentes re· 
lativamenle a comes1iveis pro· 
duzindo·se uma revolução eco
nomica, aenão um aspecto 
completamente novo na socie· 
dade em ~eral. 

Transformar-se-ha com pie· 
tamente a vida domestica, por
que, desde eauo, aão haverá 
mais e horas de comer• em 
que é uso reunir-se a famili1. 

Para con,idar um amigo a 
petiscar, bastará puxar d'uma 
cai1ila e ofierecer·lhe, na rua 
ou em outra qualquer parte 
onde se encontre, um globulo 
de sopa, uma pastilha de cozi· 
do e arroz, oma pilula de quei
jo. etc. 

Ora o qae não dizem os 
chimicos é se haverá oecessi· 
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dade de traosformar lambem 
o estomago, para que o organis · 
m:> possa realisar todas ás suas 
funcções com tal sysltima de 
alimentação. 

~agu~~ d'am~~ 
II 

( Scenas da terra ) 

ao Franciaco Alexandrino. 

Enconlrei-o pelas ferias 
da Pascoa. 

A maohã estava límpida e 
formosíssima; era orna d'essas 
riwohas manhãs de primave
ra, de luz " de sol, manhãs 
qu11 nos trazem aos labios a· 
16gres sorrisos de bem-estar e. 
de coaforlo. 

Depois d'um estreilo abra· 
ço d'amigos, tomei·lhd o bra
ço, e lá fômos os dois pela 
estrad& do norte, rindo cava
queaudo, relembrando peque
nos incidenteg da nossa vida 
passada, procurando fazer re
vi•er as crenças e illusões 
perdidas. 

A nossos olhos, Ioda inun· 
dada de sol, estendia-se a 1 on· 
ga estrada do Jnnico, bri
lhante como extensa faxa d'a
gua batida pelo luar. Aqui e 
aléw, um seixosito mais poli
do ou um grão d'areia mais 
lransparenle, recebendo em 
cheio a luz do sol, atirava em 
circulo feixes de raio3 lumino
sos, que mais pareciam re,er· 
berações d'um espelho ou 
sciotillações d'um diamante. 

Muito ao longe, quasi a 
fugir ao alcance do nosso olhar, 
appareciam as primeiras casas 
das Marinhas, de paredes 
um pouco enegrecidas, como 
rochedos escuros sobrenadan
do à tlôr d'afjuelle deslum
br~nte mar luminoso que pa· 
recia estreitecer, õdelgaçar·se, 
até terminar n'uma insignifi
cante lamina brilhante, d'uma 
alegre brancura luminosa, pa· 
ra além da qual o nosso olhar 
se perdia. 

A' direita, apenas passado 
o muro do cbalet, espraiavam· 
se os campos coberlos de flô · 
res rôxas e brancas; lá mais 
ao fundo, bruscamente, rude
mente, erguia-se a negra cor
dilheira do Faro, os cabeços 
apparecendo coafusa e iodis
linctamenle, ainda vti lados pe
la lenuissima brumd da manhã 
que lhes suavisava os áspe
ros cootoroos, arredondando 
as arestas agudas das cristas. 
Pelas encostas, onde o verde 
escuro dos pinhaes punha 6· 
normas oodos ~ombria5, ser· 
pe[jleavam esses estreitos ca
minhos d'aldeia, lodos igua·es, 
enroscaodo-se, torcendo-se, 
umas vezes fazendo um longo 
desvio para contornar um ro
ch13do maior, outras cortando 
em diagonal o declive da cor
dilhma para amenisar a •io
lencia da subida: subiam sem
pre; cruzavam-se, ·torciam-se, 
dobravam ·Sd em longos S S. 
trepaodo pelos escalvados alé 
se perderem entre o terde 

sombrio dos pinhaes ou coofun· me, fo•çando om tom galho- j «Varias vezes, durante aquel· 
d irem o seu branco pmlacen- feiro-que já nem d' isso se c les inlermioaveis quinze dias, 
to com o esfumado do nevoei- lembrava; que tambem essa aprocurei reconstruir o mais 
ro. illusão tinha morrido, como tu- e ligeiro episodio da mioha vi-

No monte da Abelheira, do morre e esquece. . . 'da anterior; mas sempre a 
nu e secco, os moinhos pu- Pedia-lhe então a historia e minha memoria se recClsou a 
nham uma nota mais alegre d'aquelle rompimento, dizea· cfazel-o, lrazendo·me ao espi· 
na monotonia d'aquellas encos- do-lhe não com·prehender um «rito traços incompletos de 
tas, agitando vagarosamente amor, que elle me dissera tão •scenas dispersas, lineamentos 
as suas velas, n'um movime n· grande, e que, afioal, tão brus- e iocoherentes de situaçõds a
to cadenciado de 'Ô,o de gai· camen1e: terminou. Um amor e bsurdas, corno se, coo vales . 
votas. assim é apenas uma mentira. aceodo d'uma looga eofermi· 

Do lado esquerdo, por en- •Não soubeste comprehen· cdade, eu voltasse á 'ilia mui-
tre monliculos cf arei a ou pe· e der-rue'L. é natural. .. Certa- «lo longe d'ella complelameole 
las abertas do pinhal, viam-se •mente nunca visle o amor p~- • deslor,ado da realidade, n'urn 
brilhar cnrlos pedaços 1fo r!o, cio prisma porque eu o vejo. «muodo muilo extranho ao 
resplantlecentes como açll po- •Eu foi sempre exclusivista «mundo! .•• 
lido, ;tranquillos como lagos, cem assumplos 'd' amor. e Findos esses quinze dias, 
onde pérpassava de quando em •Quiz sempre ler a posse e recebo urn cartão d'ella. Era 
qu3ndo a sombra fugitiva d'u- cabsoluta de tudo aqllillo de co complemento da obra co· 
ma aza. Qoaodo algum bar· cque podia tê-la: quiz que a cmeçada no bailti: pedia-me 
quilo passava, ao ~umir-se o calma da mulher am~da fôsse eque lha mandasse as suas 
ponto escuro do seu casco, •minha, completamente mi- ccanas!!I · 
tirava sobre o rio uma fau cnha; que o seu pensamento cEra o curnalo da iagra
mo•ediça, ondulante, cheia de cme acompanhass& conslaote- «tidão e do <l esamor! Pois, a
escamas lumioosas; e, em pou· « wenle e que os seus olhos... •pesar de tudo, eu, ainda cé. 
co tempo. essa estreita faxa csó em mim os flassel ego d'amor, oão podendo coa
alargava-se, fazendo toda a fa- cOra uma mtJlher é ioca- cformar-me com uma desillu
ce do rio agitar-se n'um li· cpaz de dar tanto! «são tão rapida e crué!I, in· 
geiro tremor, n'um como en- cPodes crer; ameia-a mui· •conscientemente, escrevi-lhe 
crespamento de desgosto por e lo. Mas. . • 1e pude perdoar, «uma longa carta, beijando a 
'er perturbada a sua crystalli- a não consegui esquecer. A me- «mão qoe me ferira, humilde 
oa lraoquilidade. e :noria fez calar o coração, e como om rafeiro, docil como 

Paramos a sorver aquel- cafogando o sentimento, cuma creaoça. 
te sadio ar campesiao, impre- Do pois, com am ligeiro e Desci a pedir-lhe perdãol 
gnado d'um suave perfume de tremor de •oz. continuou: cEu pedir perdão, eu que só 
resina e rosmaninho, e aii fi- e [)aves lembrar -te ainda, e recebêra provas de desamor!.. 
camos encantados, presos na e perfoitamente, da figura de- e eu que só pudel'ia perdoar
muda cootemplação d'aquella cveras triste que fiz no baile e lhe calca o do aos pés a mi· 
hilariante paizagem, tão va- cde terça-feira-gorda, no anno cnha dignidade, fechando os 
riada e piltoresca. Em volta de ceqi que fizemos aquella paro. cou•idos á razão, arrastado por 
nós tudo parecia viver uma •dia a uma tourada. Que noite ![Urna incoherencia do con
vida oova, estremecer n' om •horrorosa para mim! Quan· e ção! 
alegre frémito de •iço, tornau- e do me lembro d'ella, tofo o • Perlia-lhe perdão, sim ..• 
do a nossa mocidadti mais wi- crneu ser estremece e se agi· cquasi chego a ler dó de mim! 
ril, enchendo-nos o corpo d'· e ta a· uma crnal vibração de •Respondeu-me. Só de
u ma agradav11I sensação de eraiva e vergonha. E ella, que 4pois meus olhos se abriram 
frescora, d'essa alegre fresco- ema viu solJrdr, que causou cá verdade. 
ra que nos inunda quanJo µoi- e todo esse iufdrno em que es· • D"eu-se a reacção: come
samos os IJbios subre a bôca •tive, ella •.. riu-se, galhoíoa o:çoa a correr·me nas veias 
rubra d'uma mulher nova e «loda a noile, conslaolemenle, «tod11 o saogue juvenil; a prin· 
sadia, que uos estremece e aos catirandu-me o escarro do seu ecipio, senti-o percorrer-me 0 
deseja. e desdem, cuspindo-me o lále· e corpo vagarosamente, gôtta a 

A natureza, essa maohã, ego da sua troça. Pugi. No egôlla, como se fôra uma mon· 
tinha vestido os seos coais fui- e dia segointe, quando me le. 1 taoha d'aguas coáda atrnez 
gurant11s atavios. Era um di· uantei, tintla os olhos verme· e um filtro; depois desordena· 
lovio de lui caiado sobre um clhos... cdarnente, ecn cachões, como 
diluvio de côres, misturando· e Esperei, d orante todo o e vagas de ruar agihdo. 
se n'oma harmoniosa confu- cdi3, uma carta, um cartão, cRenascia, finalmente. Com 
são, confundindo-se n'um glo· cduas linhas a pedir desculpa, •O renascimeolo voltou-me a 
rioso abraço!... e embora com altivez ..• Na- e memoria; com a memoria a 

Alguns passos mais adian- e da. . . e consciencia nilida da minha 
te a eslrada começava a ser « Aquella mulher era crael, e humilhação, humillução que 
ladeada por grandes pinheiros, •tendo a plena consciencia da 1fôra baixeza. 
escuros e esguios, que pu- csua crueldade, ferindo-me cRefleli. A reflexão d11u· 
nham na ai vura do mac-adam e porque queria ferir-me, m - e me a certeza de que o seu 
enormes sombras :noYediças; a cgoando-me porque linha pra- 1amor era mentira e, esta cer
paisagem tomava então um as· • zer em me despedaçar o co- 'teza, vagarosamente, qoasi 
pacto menos a logre; o campo e ração. e sem en o sentir, aniqullou o 
•isual restringia-se. , «Parti para o Porto. cdoido amor qne lhe tivera. 

Tinha-wos chegodo ao Fa- «D\Jrante quinze dias, pre- •Quando me senti com-
nico. Stl alarno-nos. o~ assum- ISO u'uma abslracção qlle pa· cpletameota livre d'aquell~ lou
pto em assumplo . foi a nossa e recia somnambullsmo, ai heio • co amor, l'Ocnpi bruscamen
conversa derivando até o inex- e.a tuclo, cooservei-rne u'um •le com dla, e \ive então a 
gotavel lhema do amor. Lam· ceslado de entorpecimento cousad1a de lhe dizer todo o 
brei-lhe então a su& paixão ccompleto, sem acção e sem casqueroso do seu procedi· 
pela A .•. C •.• de que tanto cvida. Parecia um convalescen- emento .•• 
me hui a falia do em loog3s «te, que duranle longos me· e Talvez então o seu amor 
carhs, a principio cheias J'um czes houvesse estado suspen- cfôsse verdadeiro! O meu ti
desesperado receio, mais lar- cso sobre o abysmo da morte. cnba morrido; matàra-o ella. 
de vibrantes de alegria e eu- e Perdera comptelamenle a nÓ· e Como vês, amei-a dema-
thusiasmo e, por ullimo, re- cção de tudo o que é vida; a csiado; se me vioguei, a vin· 
pletu d'uma amargura immen· ccninha memoria ficára como cgaoça preparou·a alia propria. 
sa, toda repassada de triste- •que entorpecida, morta, aoi· «Da minha parte a vingança 
za, saudades e descrença. Pa- 1 quillada, onde as scenas do e foi purameote inconsciente., 
receu ler uw ligeiro estr11me- cpassado' se perdiam n'àm a- Apenas terminou, ergueu· 
cimento; dtlpois, meio cioico cfastamanto indefiuidamente se vagarosamente; e quando 
meio wotejador, respondeu· «loaguinquo, 'ª6º• .indecido. lhe perguntei se não doaejau 
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um novo amor , atirou- me uma 
gargal ha.-Ja estr iden te e fr ia , 
cini ca , quasi desespe rad a, d i · 
zendo-me n'um tom proiunda
mente convicto: 

resta infecta on<le se escon
dem , :i tacaodo á fal sa-fé o a
dversario, nãg poup ancio at é 
os mortos honradcs. corno ha 
dias vimos fazer. Ist0 revol
ta porque é bilixo. o•us ea por
qoe é repellente. Façam as fi. 
guras corno qnizerem qoe 
nos encontram no nosso posto . 

•Os r.u .sladas » 
Estão rrnblic~das ~s cad11r

netas n.0 33 e 4.!1 (}'esta pre
cios isi;im1 ob ra dn immortal 
epico Luiz de Camões. 

O nosso num Aro dd do· 
mingo nl ti rnn s~hiu datado 
com o mez de Sletemb •o qn3n
do devia se r Novembro. F iCd 

rect1ficado o eqnivoco. 

A vida humana 
O termo médio dd vida do 

hom em é de 33 anoos apro
xima da rneote; rneta d., da hu ma
nidade morre dos -17 anoos e 
a quarta pHte antes dos 7. 
D ~ cada ·l ·000 pessoas só uma 
a1t inge aos 100 ann0s; cad a 
·IOO pessnas sé 6 chAga m aos 
65. e nú la mai s do qo9 ·l pnr 
cada 500 ch egam aos 80. H 1 

Sflg undo estasfütica em todo o 
universo '1:000.000:000 d' al 

vado para o rev.º abbade Ale
Hndrino José L'li toga , não se 
levando a effo1to por motivos 
de sande 1le saa re v ... ª. 

. -Esteve en tre nós e já 
retirou para Viaooa do Castel
lo onde reside, o padre Pedro 
Alfonso. 

«Não te parece que devo 
ser um descrente? ... , 

Espozende. flntubro ria 1900. 

O:. dous fa scícul os prese n
t11s. que abr angem at é pagin as 
54!~. tra u m um i:ln cida tivo 
•dicci nrurio resumi do rl:is oo
m1is h1s t:i ri cos. geog n ph icos , 
mythnlogicos. scien tdlcos • . etc, 
ci tad os ou a qo e se allode .oo 
texto. 

co.._mlssão tHstdctal 
Esta Coromissão em ses · 

são de 31 de outobro fi nd o 
resol veu com rderenc ia á noi· 
sa Camara o seguinte: 

-Deu a loz hoje pel as 8 
e meia hvras dd mauhã, a sr.• 
D. Gracinda Lop11s Perei ra.ema 
creancinha do Sff XO f,.meniao. 

Martin Ruas. 

NOTAS SOLTAS, 
Não temos chagas. não te

mos roubos que nos façam 
perder o credi to e p()rtrnto ás 
infamias respoociemos·lhe com 
QS artigos do Co tligo. 

Suspender as deliberações 
da c1mara 1ia Espoie nde, na 
s11ssão de 6 de outubro, sobre 
concertns çlos caminhos das 
frng oezias de Rio T1oto , Fonte 
Bó.1 e Bellioho. 

Pa rabens pelu bom suecas-
Como laminas de Tolerlo, 

as azas brancas das pombas 
cortam o azul rntilo e garço. 
A brisa ootomnal meneia os 
pinhaes e os ramudos cypres· 
tes imprimindo-lhes ondulações 

São opiniões de home11s 
abalisados. são rleveres de ci
dadão honesto. E como rle toda 
a parte chega o ap;il ~ uso a 
nossa obra, vamos segoir os 
conselhos dos mais doutos, 
que é como quem diz o jor
nal no tribunal. 

N'es ta red acção acceitam
se assigu~turas a tomos meo· 
sa e~ oo a f asciculos sema 9aes 
dti GO reis cada um. 

. - -Ra pliSOl1 ·Se hOJfl na 
Jgrep Mc1 triz d'1Js ta freg oezia, 
nrn li 1hioho do sr. Ar thur Go· 
mes Vinha e D. Albil rtiaa Nu. 
nes doj) San tos , rece bendo o 
neophyto o nome dd c~odido. 

ro as. D'este morrem cada anoo ~o. 
33 333:33, em ca na dia 
9 1:824. cana ho!'a 3:750. ca
da miou lo 60. e cada segua · 
do L 

Estis defo ncções acham se 
comparadas com ignal numero 

A titulo de coriosidade da- de nascimentos aproximada
Ma is uma tez voltamos á mos o segointe informe que meute. 

_...,,~~ 

A ILLUMIN~CÃO PUBLICA O peso dos porcos 
de rythmo. 

O sol com os ultimos bei
jos amornados doira as mad oi· 
:xas das cam(Júnezas qoe fa
zem vibrante o a'r com a so
noridade dos seos ri stHI. 

Albino Bastos . 

Pa!'tio a semana finda par2 
a !erra da sua naturalidade, 
a gozar alguw tempo de licen
ça, o $nr. dr. Adriano Marcu 
lino Pires, digno nolHio o'es · 
ta comarca. 

• 

car~a a proposito dos pyrilam· encontramos n'uma revista as· Os casaflos vivem mai s 
pos mooicipaes de Espozende . traogeira: tempo que os solt~:ros. e sobre 

E' vergonhoso, é prufn n- cM aueira de calcolar o pe- lodo aqn elles que vivem em vi-
dacn enle l;imentaf01 e si rn ul· so de nm porco sem oec.essi· da moderada e IJboriosa . Em 
taoeamt- nle pifio o estado a dad e de b al anç~ e acon sel h~d o ge ral os homens altos vivem 
que chegon isto de il !omina· por nm homem muito pratico ma is que os ba it os. A~ mu ibe· 
ção poblica. Toca as raias do no assumpto. res tetim mais probalidade do 

Foram p1faoynpbos Candi· 
do G irnes Vio ha. irmão d'a· 
q11 el le sr. e sua tia D. Antoaia 
G,1mes Vinha . 

Aos symµathicos jovens casa· 
dos e SQ U iooocentinho fi ihioho 
deseja mos um po rv ir rtip lel~ 
de felic i1hdes 

Ao longe, as lavandeiras, 
soltam languidos cantares que 
fl · bi lmeute morrem em labios 
que a retire da volopia punha 
em hrasa. 

Del.iaixo das arvores, um 
pouco amarellocidas, n'uma 
colcha de relva, creanças for· 
mos~s como a estrel!a d'alv~. 
rnvestida de caudora e uos la
hios de cereja a luminosidade 
d'Alegria saltitam contentes. 

Fito.as. e sinto-me triste. 
porque já vou descendo a 
rampa da •ida por entre os 
cardos anavalhantes e sobre a 
ardfocia d'oma paixão magna, 
carpindo illmões qoe fogem e 
pranteando magoas sem allivio. 

Um poente .,cór de trevo 
veste sobre o meu cor~ção hy· 
perthrophiado uma chava de 
la(?ri~as amaras como as a· 
iUas do Acheronta·. Penso co
mo seria f ~liz se morresse 
creança emballado por o can· 
lo seotido d'aquellas raparigas 
com luares de Sonho ua Al
ma e Auroras de ventura no 
Coração. 

Vae esmorecendo o astro
rei. O crepusculo annaacia a 
noite com scintillas d'estrellas. 
Recolho a casa, triste como 
um desengano. Leio os jornaes. 
Por soa vez lanço mão do 
Peodericalho. Esta cocote, a· 
popletica d'asoeiras, hm pobre 
de vergonha corno riro de cy

iwpossivel semelhante des1foro cMede-se em polleganas a qoe os homens de •i•er até 
e ponca vergonha. largura do an imal desde o prin- aos 50 annos, e menos proba· 

Nunca des11e qoe em Es- cipio da cauda até à cabeça. bilidada d'abi por dia nte. 
Desbragamento de poz"nde os bolsos dos pat1·1·0· d 1 d · O d · · linguagem " me inc o-se epo1s o contorno num ero e mall'lmonios 

tas s1; abriram geoerosameote . por delraz da s palas anteriores. está na porporção de 75 pur 
Al guom nos pede que cha · para comprar esse 1uaterial de Em seguida rnultiplicam·se as cada 1:000 pessoas. O malor 

me mos ª altfmção da auctori· illumio ação quo existe para a· · duas medidas por ellas mes- numero de matrimonio9 cele-
dade para o modo como ai- hi, ás esqu1·oa•. , arro1'oado e d. 'd d b d · d · d · ~ mas e m e-se o pro octo por ra 011, e · epo1s os eqmoo-
Rnmas mnlhersiohas do povo despresado, dizia mos, se cho- 1 i s11 o porco eslã bein trata. cios, isto é, nos mezes de ju lh o 
fazem uso de ce~ta lio1iua~em gou a 13- 0 gr•ncle cl esverao- d 12 t' d b " e o, " se o es a menos e por a ezem ro q oe oos antros 
ind ecente e porca, ahi pHa de· nha e a tam "11ho ctespreso pe- 13 . d O d O • se esta menos gor o. oo- mezes o arrno. ~ qoe nas-
traz da noss;1 e~reja matriz, las coislA pub11·cas d'esta v1·1- b · d · · • · ., mero qu e se o tt\•er ara em cem oa primavera s.o m31s 
na occasião em que se occu- la, e nomea t l,m~ote [Jela 1·11u- . d . 1 d b t d d • w arrale1:; o peso o a01Ula e- re as os qo e os nasci os O· 
paro a lavar nos tanqnes e 1111·0 ara· 0 •iubli·ca. , · d -" t pois e morto• . rante as outras estaço ··s. 
nos regos proximos Ali pro· Não e.uggeramos mas di- Os n ~ sc i me ntss e dS defuo-
forem-s e. palnr as contra a mo- ZtllllOS a v11rdade noa e crua, . f d 1 bl J11rameoto ~ cções são mais reqoentes e 
ra po rna 0 m. alta V?Z qne c<lmn é do nosso dever, qnan- noite qne d11r ~ nt e o dia. 
de~em ser coh1b1<hs. isto as , do ~mrrnamos que tal illo- Perante a presideocia do ~ 
mais das vezes por causa de minação . como ella se faz ac- lriblioal da Relação · fio Porto, As aodorloba;e a agrl-
todas quererem aproveitar a tualm ente, é uma refioadissi · prestou jorameoto o ~nr. dr. cultura 
aoua limpa de uma b1'"a qoe · · João 1°oacio da Silva Correia ;:, " m ~ pep1ne1ra que merece ser r> O minist ro da agricoltura 
cae no tanq11e ·d b · 1 d Simões. ex-1'uiz mooicipal do · corn a a atata e a pe< ra e de França . Mr. Joan Dopoy. 

Tambem nos dizem qoe 0 pelo rapazio das ruas. tal é o extiocto jnlgado de Espozende, di rigia uma circular aos pre· 
referido Ianque está immon - nojo e asco que d~spertam os e act.ualmente delegado do pro· fei tos dos departamentos, na 
do não se podendo alli lnar lus1cús m11nic1paes. coracior régio na comarca de qnal recomcn.rnda a maior vi-
roopa branca . A pouca Oll oenliama ' luz Boticas. ·1 · · g1 anc1a pa ra qoe se ente a 

Purque será que a nossa ca· que elles d~o tanto é devi1lo des tru ição das aouorinhas. 
mara não ordena a sua lim· à escascéz de petroleo como á Os cubanos E' deplorava!, diz Mr. Do-
peza? Pedimos rro,idencias falta de torcida e de limpeza D'uma ca rta recebida de pny, que se destrua tão coosi-
para o 1100 aqoi apontamos. na s chami nés e t idros respe- e t derav e: numero d'estas ~ves1· -

Catalogo Grandella 
Recebemos o extenso ca

talogo d'est:i importante casa 
lisbonense, uma das melhores 

u ia, traoscre• emos o seguin· " 
Clivos. te periodo: nhas , que lào ateis são . Doran· 

E apesar de todo este inau· •As coosas d'este paiz le o dia as andorinhas caçam a 

- Dizem-nos que o nosso 
puticularissi mo amigo •L'lgi· 
co., está tornan do-se bas tmt& 
aotipalh ico perante a sociedade 
rio novo pusatempo .devido aos 
mo.dos burlescos que o carac· 
terizam. 

N'uate anda r, searlo candi· 
dato, perdia a eleição! 

- Está entr 11 nó3 e retira 
hojo mesmo para a cid Jde de 
Braga o nosso a m i~o sr Adol· 
pho Maltos. 

Invisível. 

Feira 
Começo u hoo tem a cha . 

mada fei ra rios porcos, que 
se !realisará em todos os 
sabbad,is até o entrudo. Esteve 
muito corrid a, tanto de ceva
dos como de fei ran tes. 
~ 

Açambareadeiras 
Consla·oos q lfB algumas 

açambarcadeiru vão esperar 
os gen11ros qn~ se desti nam á 
praça, fora d'esta vi ll a, nos 
pontos prio ci paes, compraada 
o qu11 melhor lb e con fém e 
não deiuodo por esta form1 
v!r quasi nada para a praça, 
vmdo estas depois expór os 
generos 8 veoueodo-os por al
tos preçl)!I. 

ni smo, diz em prosa lJoi<lalen· no nosso pa1z . 

dito descaramento as folh as de não correm bonaoçosas. Parece vôo uma multidão de ioseclos 
despcza são mensa lmente pa- que os cobanos não desPjam alados, qu e são prejud iciaes 
gas na thesooraria da Cama- que continue por mais tempo p a r~ a agricultora, e dos 
ra! A quem cabe a res pousa· a intervenção yankee. Não se- qoaes limi tam a propagação. 
bi! idade d'estes fd clos, que rá diffü il prever. pelo qoe se E demai s não só são ute!s as 
tanto prejudicam o pub lico CO· lb es oove a todo 0 mom ento, and or inhas p~ ra a ag ricoltura 

fato é um abuso qne o Co
digo dll Po11toras previoõ, mas 
que iafel1z cneole não ha qoem 
o faça executar. 

ga que não quer hombrear com 
os da Gazeta. 

A meu ver o &actor do ar
tigo, charramente brutal, dor· 
miu quando vomitoo aquellas 
aleivos1as, e como o Deos dos 
sonhos é travesso. levou-o a 
dar espectaculo sobre o ta
blado do ridiculo. 

Poiii eu so posso conceber 
que o auctor do arti~o disses· 
se aquillo oo obrigado pela re
quintada vaidade ou pela su· 
pina igoorancia. Hoje, e elle 
dP.via sabel ·o, p'ra egoalar o 
homem aote a lei veio a llevo
Joção; e ante a scieocia veio a 
imprensa. Como escriptor o 
FAZF.DOR do artigo fica em Ro· 
salino, como cidadão bomlireou 
com o famigerado senhor de 
Midões. Isto d·e accosar um 
iodi1 idoo sem apontar factos 
demonstrativos, é ridiculo. A 
mim nada rua encowmoda do 
que diz o foliculario, porque 
acima de tndo está a minha 
digoi(Jade que onoca aleilo11i, a 
minha consciencia qoe nunca 
'endi. Quando escrevo obde
ço ao meu · temperameolo, e 
pondo no papel todo que a AI· 
ma sente. Não faço do perio
dicismo estendal de roupa su. 
ja como a a :FENllADA d'aqui, 
n'um pendericalho redigido por 
escrevinhadores aoonymos sem 
intuitos políticos, sem escrnpu· 
!iJs de decencia e sem origi
nalidade. 

P'ra efüs o jo1 oal é a flo-

«Luctas d ',.merJ> 
Com este tilo lo come çou a 

publicar-se em Li sboa. pel a 
importantissima e velha em
preza Belem & C.ª, da ma do 
Marechal Saldanha , 26-1.º 
este precioso romance de gran· 
de sensação, escripto por Ma · 
xime Valoris, aoctor do ro-
manca que a mesma empreza 
traz em publicação, •O Filho 
de Deos •. e que tantos ap· 
plansos tem merecido ao po
blico e á imprensa do nosso 
paiz. Cada sem~na sahírã uma 
caderoeta de 4 folhas e uma 
estampa, pela modica quantia 
de 50 reis. Chamamos a atten
ção dos nossos léilores para 
a importaotissima obra. 

Esteve n'eata villa de pas
sagem para o Porto, o snr. 
Pompilio Correa Taveira Fal
clio, que percorreu o Alto Mi · 
nho fazendo venda do!! apre
cineis~ vinhos madu;os das 
suas pro~riedades de Prove
z!lode, Ouuro. 

O ·sar. Pompilio Falcão, 
que é um moco muito sympa· 
thico e !bano, promelleo rol
ta r a esta tdrra com o intui
lo de introduzir no no~so mer
cado os wagni6cos productos 
dn suas propriedades vinh,. 
!eiras, i:.roundo 2ssim que 01 

seos vinhos são superiores aos 
que por ahi se vendem. 

mo lesam o erario do munici· que teremos novam ente 3 em nrn paiz de coitara iolensi · 
Pio?! 1 · va co mo - L"rança, onde os guerra e ta vez mo1to antes do " l ' 

Estamos em pl eno inverno, que se pensa. o desgosto é ge- cam pos e os jardins favorecem 
na epuca das noites escoras ral. o tempo passa e os cuba· a mult iplicação dos insectos , 
quando mais preci sa é a lnz nos ~ êem apenas qne os mas para a bygieoe, pois des· 
dos candieiros, e todavia ê yaokees são f acP.is em promes- troem as moscas e os mosqoi
qu ando ella mais despresivel e sas mas difficeis no seu com· tog, l' jà se sabe q11e esses 
ruais rele~ se encontra . priineolo. • iosectos são os melhores vehi · 

Porqne Stirá que a c~ma- colos para os microbios de 
ra actual não põe em praça, , 0 Diario do Governo• certas eafermidades infecciosas 
como faziam as verearões ao· A c1'rcular de 'Ir DupLlY " poblicoo ba dias o seguinte it • • 

teriores. o foi oeciweoto do decreto: copiada na sua parte eipositi-
material?! d t t d H' l · N «Achando-se já providos u os ex os a 1s or1a a-

Porque o5o anouncia coo- os cofres pob!icos da moeda torai, deve tambem ·ser aiteo· 
veni eotemente . • como nos mais d'd P t 1 

Nó3 vemos por ahi va guea r 
dous zela dores q:ie apezar de 
ha lempos lhes promettermos 
um par de oculos de cort iça 
nada •eem, oão sa bemos se 
por ceguei ra profi ssiona l ou por 
que assim lhes coo veaba. Po
rém o publico é qoe não pod e 
estar à mercê d'estas gaoa o
ciosas açambarcadei ra s porque 
na praça é qne se co mpra e 
vende, e portanto ser à conve
niente que os snrs. zel adores 
lhes deem caça. 

de oikel necessaria para tro· 1 ª em or oga • 
aunos, essa praç a?! car as cedulas representativas ~ 

E' deslie qne a illumina· de moeda de bronze que ro. Partiu para Braga, onde Aos nossos asslgnaotes 
ção é feita por co ntractos par- ram em1Uid as em ,irtude do fo i tomar conta da secção das do Brazll 
ticulares e illegaes qae nos eo· decrnto de 6 de agosto de obras hydranl icas d'este dis- Pa1·a ?"egu.la1·idade de ex-
contracnos n'esta m1·sar1·a e · ped•ente ped;mos aos nos o - 1891 : hei por bem determinar, tricio, no impedimento do sr. • • ' s s 
Porcaria de luz. M M 1 d p1·esados assignantes do Bra-ern viãta dos preceitos d0 arli- enezes, o snr. aooe e A quem cumpre ped1'mos zil a fineza de devolver a es· oo 7. 0 da carta de lei de 21 Mdltos Faria BHbosa, fi cando 
Prov ideo · t 1> ta redacção, devidamente 

' cias promp as tl seve· de 1·u:ho de 1899, que taes a accumular lam bem o cargo h 
ras! Basta de favoriiismos. de • p1·e enchido . o bilhete postal 

cedulas só serão recebidas nos qoe nesta vi ll a exercia. qu.e ha tempos lhes enviamos 
desprezo 8 escaroeo! referidos cofres para troca on ............... · .- · t 't d · t · Luz a 1· orros nas ruas e -d~ com 0 

in m 0 e inves igar 
em pagamentos ao estado at é Fao, 9 e Novembro sn recebem o nosso jol'nal e se 

Ms recantos da nossa muni· d · 3t de dezembro do corrente Houve uo domin!lo passJ - ese1am continuar a dispen-
cipalidade é o qoe nós pedimos aono, e passado esse praso tão fio na Igreja Matriz d'esta fre- sa1·-nos o mesmo auxilio da 
e o que querem todus os espo· somente para troca na admi· guezia, o costumado jubi leu assignatura, obsequio este 
zeudeoses dij!OOS e honrados! aiistraçro geral da casa da .das almas. que desde j á ag1·adecemos 

moed~. Após o offi cio snbin ao muito penhorados. 
•Porto Phylatelleo., 

Hecebemos o o.º 24 d'es
ta publicação portueoso, orgão 
de la • Societe Loso Philateli
ca,. ·cuja direcção está confia· 
da ao snr. Alberto T~iltlira 
d' Azev~do. 

• 

--~º ministro e secretario pulpito o rev.º Manoel do Paço. 
d' estado dos negocios da fazen· qas o'um discurso repassado. c.t:Plmpiio>) e 
da assim o tenha eoteodi~o e do ma is alto eothusiasmo diva· •Folha do Povo .11 
faça executar. P~ço. em 8 de gon com toda a eloquencia pe- Ddixou de ser entregador e 
outubro de f900-REI.- la vida dos mortos, coro ~q110 I - cobrador d'estes d ou ~ joroaes 
Anselwo de Assis e Andradd. , les dotes oratorios qoe lh d são o sr. Antonio Pessoa d ~ Far ia , 

___ .... .., ___ . pecu li ares. assim C'lmo deixou de ser em· 
Es te sermão sstd va reier- preg~do da nossa offi c1na . 



~ 
PAR~ RIR 

Um fo guete iro , elogiando 
muito a sua fazenda, dizia: 

Os m1.·us foguetes são tão 
boos, que um dia par;; expe
ri mentar. de: t"; um , e subi u 
hoto, que se sumiu; esperei 
muito tempo e não o vi mais. 
Tres dias depois ao entrar no 
qu intal, vi cai r um a canoa de 
fogue te com um papel atado. 

Apanhei-o e li: 
Sr. Gandeocio 

Peço-lhe que não fa ça fu. 
((Uelos tão fo rtes qu e poJem 
fu rar o ceo. Este que você 
at irou, ia-me vas ando um olho. 

SP n all .8 v11 nd .ºr 
O Pad1·e E temo 

N'um tri bu nal. 
Uma das testemunhas é 

um advogado. 
O juiz:-Queira, sr. advo· 

gado, esquecer por um momen
to a sua profissão, e diga-nos 
a •erdade. 

Trabalhos for~ados 
Eoc<rn tra -se ã venda n'esta 

redacção e~ te ma gni fi co roman· 
ce. edição na • B1blio theca • ria 
1Folha do Povo• .e or i~ina l do 
grande propaga ndista democra. 
ta João Chagas. 

O Povo Espozeodeose 
O nosso jol"nal acha-se á 

venda na capital, na • Agen
cia Nacionah, do sr. Aug1~s· 
to S oa1·es, na ?'Ua Aurêa n.0 

1.78. 
~ 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Acha-se publicado o f a5ci 
<mio 83 d'esie magnifico diccin
uario uni•ersal dirigido pelo 
snr. dr. Maximiano Lemos, 
lente da Escola Medico-Cirur
gica do Por10. 

Compreheode 436 uligos 
e n fi guras. ahr~ogeodo os 
voca bulos Camberwelle a Ca 
mouco. Entre os artigos prio· 
ci pa es d'este !ascicolo cumpre 
ci tar: Camb io do sor. Ricardo 
Malheiros; Caminha (Ch. por l.) 
snr. Jayme de Faria; Caminha 
(biog r.) snr. Firmino Pere ira 
Caminho de Ferro. do snr; 
Ju lio Portella e Camões (Luiz 
Vaz de) do snr. dr. Tbeopbiln. 
Braga. 

Cont inua a assignar-se éste 
ta liosissirno diccionario, oo es
criptor io da Em preza Lemos &
C.ª successor, Largo de S Do· 
miogos , 61 1.0 

- Porto. Em 
Lisboa são cor respon rt entes os 
ars . Selem &: e.•. rua do Ma
rechal Sald anha, 26. 

O Oceldeote 
Recebemos o n.0 786 do 

Occid ente, magnifica illustraçao 
que publica as seguintes gra
tura ~: Monumento ao· Iofante 
D. Henriqoe, no Porto ultima
mente inau~urado por Suas 
Magestade~; Praça do lof ante 
D. Henriqu e onde fo i ina ug u
ra do o monumento; Real Thea
tro de S. Carlos, scenas do II 
Rê di Labore, scenograph ia de 
Luigi Manini; retratos das can· 
toras Engeo1a Manlélli e Anto
niella Possoni Aoastasi. 

A parte litteraria corepõe
se dos seguintes artigos: Chro
nica Occ_idental, por D. João 
da Camara, Cartas da Eiposi· 
ção, por M. C. As nossas gra -
vuras; Questões Sociaes, o tra 
bal ho, p'1r D. Francisco de No
ronha; O Real Tbeatro de S. 
Carlos de Lisboa, por F. da 
Fonseca Benev ides; O Rei das 
Serras , romance por E. Aboul; 
Publicações, etc. 

Joroaes para embrulho 
N'esta redacção ba pdra ven· 

der grande quantidade de jornaes 
para embrul bo, ao preço de ti O 

• 
reis o kilo. Cada 15 kilos 850 est. H, da pri•ciosa obra do im- rella» . que vae á pra- C inH », que Vll P. á pra - aes e s ita s n a fregu e-

po rtal cantor Luiz de c ~ môes , 0111 '1 · l . de 
reis. -· ... - L1111lada11 , cuja edição popalar ça pe a quantia dé ça pe a qu anll a zia de S. P aio d'An-

Poblicaçóe• dh'enH e ili ustrarla pe rte n ·~ e à di gna Em- 1~000 reis. 1
} ~ 1 25 re is . tas 

preza da Hi storia de Po nu ~al, flS · , U ) · · , 1 U J · l · 
Recebemos as seguintes publi· taLP. lecida na rua Augusta n.º 95 - ma Cll a ( e - ma €11'3 ~- e _Es tas propr ied a-

cações, qne m11i to a g rad r. c ~ mos: Lisboa. matlo no s itio da «D e· rn allo e JJÍu h eirns, S l-
0 U. 0 4, t l.º anno, da Do•i· =Ü n. 0 9, 24 anno , do O Zo· ' deS SãO perte ncen tes a 

melria, revista mensal de me· OJ)lltlO , pu blicação mensal Íl lUS• veza », que Vae á pra• la Ülll CJ. 'fl'eza l Ve de 
dici na rlosime tr ica. do Porto. trari a, orgiio ddS socie1la rl es prole- ça p e la qua ntia de l'S. De ntro » fl ll P vae á M anoel, filho d e An-

-0 n. º 4L nova ser iii . 33 an- ctoras dos anima ~s em PortU!la l. · ' ' J ' e: 
no. ct a apreciabiliss ima Auro•·a " 3~000'. praça p e la qu a nt ia d e to nio G onça lves Pe-
do Cawado, ri uiozenario dedi- U 1 · d "J:J..3 00 · · 1 'A 
cado á L ibl iog r~ p bia . Sae em Lis- A N Nu N elos - ma eira e J 1P r e is. reira, a nta s , e vão 
boa. m a tto no sitio do «Al- - Uma leira d e à 1)raça [Ja ra p a ga--o n.º 251, 5 • anno, da , 
preci os íssima publi cação agríco la , 1 Comarca d '.Espozeode 1 \'l'e », que Vae á pra- matto e pinhe iros, no m ento d a q uan ti a d e 
" G~lllCtR da• Aldeia•, se- 1· EDITOS ça pela quantia de l'S. s itio de o: Tre zal ve de 2-0 ~ ooo 
mauarlO por tU P.nSPo J:/..250 f 1 1 b rtfJ r eis, CUS ta s 

-O n.º 165, XIV anno, ria En· i DE 'l'RINT& 01~8 111' . 10ra », que vae a pra - ll d 
cyr.lopedin dlll!I Familia•. 1 . ( 2.ª publicação) -Uma le1·1·a d e Çll pela qua ntia de e s e os a e xecução 
puhlicaçào fei ta em Lisboa pe la a· ~ · · · · D· A 
crodi tada em preza Lucas & Fil ho , 'l!Jjelo JUIZO de dt- matto, no sitio da «Ca- 750 r eis. que O igno .gente 
e que é urna rtas meltioros que co- 1 .li reito da comar- chada da Cóva», que - Uma le ira de· do ~1inisterio Publico 
nhecemos e a unica , oo genero, em d E l 
Portu(:(al. ca e 1 spoienc e e vae .à praça p ela _quan· matto e pinheiros, no move contra o mes-

-0 v? l ume~i n ho 0 ·º 33 · 2:º cartorio do escrivão a· tia tle 2 J:J.. 500 reis. sitio de «Trezalve de mo l\~anoel ficando as da 7. • se rie da rn te ressa nte pubh- . . r-P ~ '.1 , 
cação, Pua 88 Criança•, ' baixo ass1gnado cor- =Uma leira de Dentro», que vae. á pra- d espezas da praça a 
dir ig!da P?r D. Aon~ d.e Castro · rein editos de trinta matto e p1·11l1e1·1·os, 110 ça p ela c1uant1a de d 
o~o ri o, cuia p u bl 1c aç~o (1 molrlada . . . cargo o arrema ta te 
em contos pop ulares portugum s dias citando Mati11as sitio da Cacha da da 2~500 r e is. n · 
co lhirlos da tra1_1ição e que itie dão Dias Gordo casado re!' Cova», qtie ' rae a' [)t'a- -Urna le1·1·a dõ Por esta forma fi-am val or ult ra·rnteressante. ' ' " 

-O fm icul·• n.• 22 do At1a11 · sidente em parle in- ça p ela quantia de malto e pinheiros, no ca m cita?os todos os 
de Geoi;rapllia Univer· t E t d U /:1.250 · · d T ( d d l l!lal , pu bl icação mensa l em fas- C~r a nos S ª. OS • 11P reis. SlllO e reza ve e cre Ores lilCer OS para 
cir.u1os de 4 raginas de texto com mdos do Braz1l, para -Uma leira de fóra», que vae à pra- assistirem á mes ma, 
3 col umnas ll lustradas e um map- f li d , 
pa geographico , ao custo de 150 a ar a to os os t01- mallo 'e pinheiros, no ça pela . q ua ntia de q uerendo. 
reis por assijloatura. : mos do inventario a sitio do «A l vre»., que 2 ,(:[ººº r eis. . Espozende, 3 de -O n. • iO, Ir serie d' A Tra- , . . r-1' 1 

dlção , apreciabi líssima rev ista que neste JlllZO se pro- vae á praça pela quan- - Un~a 1~1ra de Novembro de t 900. 
me?sal d'e thnographia po rtugue- cede por obito de An· tia de 900 reis . matto e pmhe1ros, Si-za , 1llustrada, qn e se pub lica em . . 
Serpa debaixo da abalisada di rec- l.omo Rodngues de -Uma leira de ta nas ({Pedra s da 
~~~.dD~assN:s~es.Ladis lau Piçarra : Carval~o. gue ~ui d~ malto, no sitio do D eveza», que vae à 

- o n.0 6 das. • ser ie rlaim- freguezia dApulta. d- «Matto d ' Alvre». qne p raça p ela quantia de 
portante e proveitosa pnblicação l , b , 2 J:J..Q( O · 
de musicas, O Pllila1·monico , OS ~ COmat Ca e em V38 a praça pela quan- r-f J relS. 
Porl~J;üClll . que ~e publica na 1 assim lodos os credo- tia de 1 1;1500 reis. - Uma leira de 

Verifiquei . 
O j ui z ele Direito, 

Ca1·valho Bmga. 
O escrivão interino . 

Del(ino de Miranda S am
paio Junio?'. 

F111ue1ra da Foz, debaixo da cnns - j • t d y · 
picua direcção do sur. A. F. Ri- , res rncer os para e- -Uma leira . de malta e pinhei ros, si- GAZETA DAS 
be ir ~ Couto, uma notabilida de ,,I duzirern GS rlireilos que mal to no sitio da ( Ca- ta n a «De \•eza)). que ALDE IAS 
musical. · · ' 

-O fascículo n.• 3 vol. tI verem no mesmo lll- chada de Cima})' que vae a praça p ela quan- Sem a na rio illu t11 fl•Qclo tle 
XVII · 11 d 1 l · · h propal"antla n~1·ico l a e ' pe rtancen.te a JU IO a 8

"." ven ano, como preceJ- V3e á praça pela quan- tia de 2 500 J'8ÍS. WUlgarh1ac_iiio de CO• 
wl8tR de Gu1mnrí\e8 , pnbh· § r. o d A · . · 
cação da Sociedade .M artins Sar- ,, tua o 4. os rt1- tia de 1 J:J.. OOO reis. -Uma bouça de nllecimento• uCel • 

d G · 696 r-1' Collaborado por grande num ero d·, 
mea to . e • uimarães. . . gos do Codigo do -Uma leira de matto e pinheiros, si- escrip tom rle reco nhecida como 

-O . n. 669 do bem re di ~ ido ' 1) e· ., . . . B d M . pe tencia .- Len tes da Uoiversi-
~ema oa ri o rl e morlas mad.ril_eno. ••!' j' fOC0SSO l VI , CUJOS malto, no SlllO da ta na « ouça OS OI- ... d 
U U H d d b "ª e, Acarlamia Polytech nica de 1 ma 0 .ª · que e 1s1r.1 ~11 • editos se1·a-o contados p · R·· - h P t . do no nosso pm pela casa M1dões . ({ esque1ra ou li U n JOS», que vae a pra- orto , OStl luto de Agronomia de 

h 1 ·d · 1 d depOIS da seg nda pu · , l l. d Lisbra; di r e~ t o re s e r•rofessores esta e. ec1 a na capita na rua a l1 - queira», que vae a pr·a- ça pe a quaa Ia e d p d 32 2 d ~ e esco las agríco las rlo r~ i z ; me-
c:b:~;a ;;s·i ~ na:ra~·.' 00 

e se re- blicaçâo d'este na fo- ça pela quantia de l'S. 8#500 reis. di cos, advogados, clinicos. en-
-0 n.• ~ . vol. tü.•, da llé- lha official. 2~000. - Uma le1·1·a de genheiros, agro nomos, me ti icos 

b · f veterinari os, botanicos , a:.t ric ul-
1 u~i. ne , pu 1icação 01k-1orica E"'po ende 5 d parisiense. " z , e -Uma leira lavra- matto e pinh eiros, no tores. vi1icu:1°.res, a pi ~ u 1 tores , 

O 69 70 1 VIII N b d 1900 p u bl icista~. etc'. 
- n.º e ' vo nme ' ovem ro e . dia no sitio da dnsua», mesmo siti o da ,Bou- A «Gaze ta rias A ldei a s~. que e 

1lo catecismo de Per•ewe- 1 O escl'i vão interino · · d r ranca , do padre J. Gaume, tra- . . ' que vae á praça pela ça dos Moinhos»' ava- o amigo e e IJOSO r dos lav radores 
d ·d· d 1 - d' f Del 'ino de Miranda Sam- p· ortu .,u uezes e a fo lh a aroric c; la e USI O ~ U t1ma e IÇãO raoceia . · I' • t• d 3 /;J. 750 II.ada em ~oo J'8J

0

S. E' uma obra irnport~n t i ~sima e que 1 paio J_uni01:. . _ quan Ia e ff fS. u instructi va m a i~ barata do p~iz . pu-
mui to honra a casa edi tora . Verifiquei a exactidao. -Uma Je il'a de -Uma le ira m a l- bli ca-se aos domingos. com t 2 pa-

-0 n º 67, 2.º , 0 0 0 do No · O Jui z de Dfrei to, h . . ginas da mais provei tos a e varia<la 
Ucla• d ' Alcobaça, de Alco· Carvalho Brnga. malto e p inh e iros no to e pin 8U'OS, no SI· leitura , e custa apPnas 2$000 réis 
baça. sitio da «Sa.Q'e », a va- tio d a «Cevidade» que por anuo ou 1 ~000 réis po r se-

- o fasc irulo n.º 60 do Dic- " me>tre. 
cionarlo da• • eis Jin- Comarca d "Espozeode )iada n a q uantia d e vae a praça pela quan- A assi gnatn ra conta-se Jmpre 
"'ºª"· publicado pela Empreza ARREMATAÇA-0 1 ~250 reis. tia de 5~000 reis. desde f do janeiro ou 1 de julho. 
do «Occideute» e cujo aonuocio -Uma lei·i·a d e· =Unia lei r a de NUMERO AV ULS0-50 REIS 
da mos em outro luga r. 2.ª praça l\i A uGazeta das Al deias» tem me-
Indu~t:i~i.ip9ub ~:aç:~"1u~~:: "' ( ª·ª publlcMção) matto no sitio da «Cu- matto no s itio d e «J: ia- reciclo da im prensa peri1Jdica os 

li ' t d' A. l mai-1res louvores e é considera da 
na l, desti nada â industri a de co r- •º dia 11 do cor- ture a]). que ~ae a pra- o vre» . q ue \'~e como um guia inrlispensavel n3 ca-
tumes, calçado , sella ri a, ca rrua- Ça pela quanlta de 400 3 prar,a p eJa quan t ia sa de turl os os agricultores. Além 
geos, encaelera adores, ele. CIC, CU• rente mez pe- . . ,. '>', • d 

d 1 f:J.'>5 0 os asrnmptos agrico las, tra ta de 
ja redacção e administração s.ão na las 12 horas da nrn- reis. e 'IP"' r eis. med icina pralica ,economia dom~s-
rua dos Correei ros, n.º i4= 2.0 U J ' 1 U 1 · d · · -Lisboa. nhã e a' porta do rfri- -.- ma . . eira a- = m a. e.ira e t1 ca, educação , industria~ diver-

d d B h 
sas , descobertas, e invA n çõ~~.e pu-

- Os fa sc iculos 48 ª 50 do 5.º bunal Judicial d'esla vra la no SlllO a Oll- malta e prn 81l'OS, DO blíca regu l.mnente em folhetim um 
vo lume do c h i ~ toso romance de d Al •t· d M tl d 'Al bom r o m ~ n ce. 
Émile Ric heubour" , .&s nua• comarca se tem de ça o vre», que vae SI 10 e « a o -"' ' O meio mais simples de fazer a 
Híie•, adi tado pela Empreza Be· arrematar em basta à praça pela quan- Vr0», que Vae a pra- assignatura é mandar o nome.mo· 
l!lm & Comp.• de Lis boa, ª casa f d 5 /;1000 · 1 f d rada e direcção do correio em bi-
que DO nosso paiz mais romances publica e em segun- 1ª e " re.is, ça pe a .q uan Ia e lhete postal dirigifo aoOirector da 
tem dado á publ icidade. da praça as sea_ uin- -Uma. le.1ra d.e 6~750 reis. . «Gazeta rlas Aldnias»-Purto. 

= 0 n.º 612, anno XXII, da ... l U 1 d Abs a• ~ i gn a-se tam bP.m na 
llloda 111u11lrada, semanario tes propriedades: malto e pm lelr~S, SI- = ma etra .e SÉDE DA EM PREZA 
de modas dedi cado ás fa mil ias por- Um· a le1·1·a lavra· ta em «Trelavrnha », matlo, no mesmo SI- Hu a de Coi<ta í:abral, i 2I6 tuguezas. Com este vem lam bem E N A. 

o n.• 40do 2.ºa nao dc LePe- dia no sitio da «Ma- que vae á praça p ela tio d e «Ma tlo d 'AI· AGENCIA CENTRA L 
li' Ec110 de la Broderle, • t' d 3 J:J..500 · Livraria Nacional e Es t ran~ei ra 
publicação pari siense. môa Sobrinha», que quan Ia e r-P • reis. vre», que va? a pra- . Rua dos Cl~r i ~ os , 8 e tO 

-Está publicada a ca rle rneta vae á praça rrnla quan· -Urna. le.ira de ça. pela quantia de 500 PORTO 
n.• 60 ·e 61, anoo X, do Uu- r- 1 - - ----------
UleH de1 centro ExcU1·- tia de 5~000 reis. ~~lto e pm leiros no reis. . OJíl :=í'1ü'l /(\ õ'iíilft'I 
•ioni•&a de Calalunin, per· -Uma leira de la- SIIIO da «Bouça do AI- =Um a lei r a d e J, li IJlÍl.'ill mlu;u;Ã\ 
teoce nte a janeiro. ' l · ( · · 

-O n.• i7J7 e i7J8, da ro- vradio sita na «Belli- vre», que vae a p r a- ma to e ptn ie1ros, s1-
lha tiumo risiica, bi -semana 1, o da», q'ue vae a' praça ça pela . quantia de ta em «T r e.za lve d e 
Pimpão que se pub lica na ca-
pi tal ha 25 ·annos. pela quantia de reis 1~750 reis. . fóra»,. a vali ada ~a 

-O n. º 6 do vohime õ.º do 7 J:J.. r;:..OO. -Uma l.e1.ra de q1iantia de 1 J:J.. 2_0 0 r e is. A1•cbeolo1;0 Por,u;.;uê• , 7-f u 7-1' 
collecção ill ustrada de mil teria&s -Uma leira de la- matto no s1tt10 do =Um a le ira la -
e noticias, publicada pelo museu M tt d'A I a· · · r d 
etnographico por tugués e dir igido vradio no sitio do «AI- a o . vre», que vra Ia no SI .10 a 
pelo nosso i11us1re cu1taborador vre », q' ue vae á pra- v.ae á praça p ela .quaa- « Gandra », que v. ae a 
J. Leite de Vasco ocellos . l d 2 J:J.. OOO J d 

- 0 o'º 35 , f. º ao no, da Pa- Ça pl3la quantia de reis la 0 11 reIS. praça pe a quan tia Q 

l'OdÍa: chistoso jornal de Bor- 7 J:J..500. - Uma leira de 1h500 r e is . 
dalo Pinhei ro, o exi mio caricata· 1f · h ' · T d 
rista por excellencia. E' semanal, -Uma leira de ~~tlo e pm ell'OS no O as estas pro-

e custô ~:s~\~ºu 1 !~.~e~~' canto 8.• matto. sita na e:Catu- SilIO da «Cachada de priedades são a llodi-

A ano . . . . . .. .. . . . .. . 2$000 reis 
Seis me 7.cs · .. . . . •... M tOO « 
Tres mezes . . . . . , . . . . 600 11 

Numero avulso. .. .. . . 50 11 

Todos os numeros tem molEle 
co rtado. 

Es te jornal faz compe t1•o cia 
com todas as outras p u b li c a çõ ~s 
n'esle genero, por isso se recnm· 
meada a todas as pessoas int•J· 
ressadas o'estas publicaçi.ies==-

A11si;na-•e no ceotro 
de as•i;;na1ora• 
Rua da Padaria-32- 2." 

C.1UlA llllDÕES 
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DOENÇAS DE PEITO 

r~m~H~ rrlTílíl~l r rílíl~rn~o~~ ílr f íl~~~íl 
ONICA LEGALMENTE AUCTORISADA R PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Prrparada_ por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommendadordaOrdem 
~e Cbmto, Pharmaceuhco fo rnecedor da !leal Casa de Sua llageslade Fidelissima El-Rei 
o S~nbor D. ~mz . 1, llemh_ro llou_orario da Sociedade Pharmaceulica Lusitaaa, e da oulru 
1oc1edadas scieolJficas e rndustnaes, premiado, etc. 

Esta farinh~, q~e é ~1m ex.c~ll~nte e agradavel alimento repa
rad?r, d.e facll d1gestao, utt1Iss1mo oara pessoas de estomago 
d~b1l ou enfer~o, de i?ade avançadâ, comalesceutes, amas de 
leite e para cnanças, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido pr_o~e1to nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
ell! ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
ev1de~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ba mm tos annos, levou o autor a tornal-a conhecida no estran~efro. 

Ha tamben1 a lllesma farinha peitoral ~re
para~a S~M FERRO, paraº"' COJl!IOliil ein que 
elle na.o lilt;.Ja acoJliilelho.do. 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCHIPTl''O E ILLUSTRADO 

Contrndo 40 mappas exprcssarnen le oravarlos e impressos a cô· 
res, HiO papi nas dtt texlo rle duas colu~1 nas e perto de 300 gra· 
vura s repr_e ,eutando vis ta s das principa e, cidades e monum entos do 
mundo, pa1z~ gens , retrntos d'Jiomen,; celebres, figuras rliagrammas, etc, 

A primeira puJHicaç~io «111e n 'e1Ue ~e11e1·0 se faz 
. AO plli~ 

Obr~ dedicada á Socie.:iarlti 11 e Geograpliia de Lisboa em corn
mernoraçao do 4.º cen tenario da Jn dia 

ORDEU DA. PUll:LICA~ÃO 
. O Mundo-Europa-Portuga l physico-Portuga l politico= Colo

mas portuguezas (Açore~. Marleira)-Co lonia s portuguezas (Guiué, 
Calio Verde, ~- Thomé Prín cipe, Ajudá)-C•Jlonias portuguezas (A n· 
f,ola, Mo ça mb1que)-Colonias portuguezas (lndia portugueza, M.1cau, 
I 1mor)-Hespanha-França-Suissa-ltalia-Peoinsula dos Balkans 
-Grecia-Ilhas füi1anicas- Hollanda, Belgica-Allemanha Au•tria
Dinamarca, Suecia e Noruega-Russia-Asia occid~ntal-fodia
C~iua. Ja pão-A rchipela go asiatico-Africa-Africa (l.ª pane)-A· 
frica (2 . ª parte)-Afnca (3.• pa;te)-America do Norle-Canadá-E'· 
tados Unidos-Mex ico-Am erica cei1tral, Antilhas-America do S11l
Ameri~a do Sul (t.• parte)-America do Sul (2.• parle)-llrazil
Oceama-R egiões polarns. 

Condiçõe• do 01u1tsn11to1·a: 
Todos os mezes se rá distribuído um fa scic•Jlo contendo uma car· 

ta geographica cuidadosa mente gravaria e impre>sa a côres, uma fo. 
lha 1le qua tro paginas de te xl o de 2 columna8 e 7 ou 8 gra vu~as e 
Uma capa pelo. preço·rle HJO reis pagc·iS no acte da entrega. 

Todo o ass11.wa11te qne tome a responsab il idade àe 3 ou mais as-
8if!Mlnrn s terá J ir rito a 20 por cenlo de ab atim ento e de iO assig ua· 
t~r~s em d:-ante a 20 por CP11to fl um exemplar gratis . N'estas con
d1çoes a cce 1tam-~e correspondente$ em Ioda s as terras «las proviacias. 

Para as provinrias as assignaturas serão pagas adeantadamente na 
r;;zão de 2 ou mais fasciculos, sendo o porte frauco. 

Toda a corresponrlencia e pedidos rl 'as>ignatilra rlevem ser rlirigi· 
dos á Empreza Edíto1·a do Anns de Gee;;r'apbla Uni· 
"euot-RUA DA BOA VISTA, 62, :I..° Esq.-LISBOA. 

EH PREZA DA. DIS'i'ORI& DE P ORTUGAI, (Sue. ) Editora 

Llv1•a1•ia lllodernn R, A.11g111da , 9<i-Typog ... apia4 
H. h ·ens, 3:i, 3~ 

LUIZ DE CAMÕES 

li ; 

~ .. 1111&1 
Grande edição popular e tllusrrnda 

S.1b a direcção dos insignes arristas BOQUE GAMEIRO E MANUEL 
DE MACEDO 

·Esta edição de os· LUSIADAS, a mais monumental e mais eco
nomica de qua ntas se teem public~do ate boje, tem. como compete 
ao ma io r monumr.nto da nossa li1tera1ura e esta Empreza imprime 
a todas as suas publicações , ((um cunho verdadeiramente nacional ll, 
poi s o pa pPI é sahirl o de fabri1~a rnrlugueza , o typo fundido na Impren
sa Nacional, illustrada por nr ti s1as genninam ente portuguezes, e as 
photogravu ras feihs egua lmente po r :lrti,tas portnguezes . 

Para quo a edição podesse ser recebida da parto do puhlico com 
toda a confiançr., foram a revi são e a prefacção d'ella entregues a 
um camonea ni sta illustre, ervrlito e poeta o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Academia Rea l das Sriencias , vulto q11e com as suas in vesr 
ti ~ações hi storicas tantos serviços tem prest :1do ao seu paiz, e cuje 
compe1encia para trabalhos d'Pste izenero é em absoluto reconhecida por 
quantos labutam n'esta lide dos trabalhos htterarios. 

P1•eco da nssignafurn 
Cada fascículo de 2 ·folh1s. de 8 paginas, cada, in-4. º, 1Z rande 

form ato, contendo cada f•sciculo 2 rsplendiclas gravuras fH• 1•eis. 
Cada to mo contcnrlo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada to

mo rn ma gnificas gravuras ori ginaes 300 reil!I . 
VE'Ja-se o prhneh•o rasciculo em poder do11 dl•· 

'tribuidores e nos llv1·1u•ia11. En'11n-se, mediante a 
quantia de 60 rei11, a quPtn o requisilar à 

EMPREZA DA HISTORIA DE PORTUGAL 
LIVRARIA MODERNA-Rua Augusta, 95, LISBOA 

Acceit3m·se correspondenles em todas as terras da provincia. 

EMPREZAEDITOHADO cQ O OIDEN"TE• 

. Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionarío conterá 100 cadernetas 

ENCYCLOPEOI \ PORTrGUEZ.\ IUUSTRAD \ 
fiJ U ~ ~ ~ ó) fli A, Ri li ~ 1JJ N) ll VJ E: 8) ~ & fl, 

EJI CINCO ' 'OLUHES 
Publicado sob n direcç;"io de Dl\ximlano Lemo• 

Lente ria rscola medico-cirurgica do Porto 
éom R collnbo1•nct'io efrec•h•n de 

A. J. Foreira da Sil;a, lente 1111 A.:eo!Pcnia Polytechnica do Porto 
!lenlo CarquPja, lente da A1:ademia Po ly•echnic.i do Porto e Oireeto; 

do ccComm~rdo do Porto; Uomingos Hamos , juiz de Direi10; Erne~to 
Maia, proíes;or de musica; Firmino Pereira , jornali sta; Francisco 
d'Azeredo. IAnte da Ac~•i emia Poly1echuica do Porto: Javme Filinto 
jornalista; M. d'Oliveira Ramos, c:rpitão <!'estado maio r , Paulo Marce'. 
llino Dias de ~,rei tas, lente do In stituto lndust• ial do Pnrto: f\i card~ 
Jorge, lente da E•cola Medico -Cirurgica do Porto: Cous. Weuceslau 

ABRANGE de Lim a, 1 .. nte da Academia PolytPchni~a do Porto. 
Franc~.z . PortuguPz , Hos panhol, Italiano, fuglez e Allemão. A «Encycl oped1a portugut za illuslradall é um trabalho de longa date 
O DICCIONARIO DAS SE[S LINGUAS forma um volume facil de preparado e estuda i) o. A recente publicação do ccNouve~ u Larousse 

manusear , e conrnça a publicar-stl brevemente em caderne1as semanaes illustcé, de Claude Au gé, veio lixar lws ilações e determinar o quadro 
el e 1~ pagina~, 8.ª portllguez, e comprehende 80 cad~ rn e tas, pelo do ci icciooario que ttJ nta vamos lev'lr a cabo. 
ménos. Não se imag1n P, porém, que se trata d'uma traducçfo d'esse valio-

CUSTO llE CADA CADERNETA 30 UÉIS, PAGOS NO ACTO so monumento litterarin. Se a maior parte dos vocahulos n'e lle couti· 
DA E~TBEGA dos ~e encoulrarn no nosso, muitos outros introduzimos, e é novo tu-

Preço d:1 assi l! natura com porte do correio, pa ga mento adaantado: do qua~to se refora .ás produeções_ na.tur~es ~o nosso s o ~o, das_ nossas 
Para ás provincia~ rl o continente, Açores e Africa portuitOPZa: Se· . ro~_sessoe s ultram~rrnas e do Br:azil, a l11S~or1a pol111ca, htterarta e ar

rie de 5 caile1netas. ltiO e tO réis de porte-Serili de tO cadernetas, t1s11ca_ dos clo1s pa1zes_ em que e fallada ~ ltugua. portu g u ez~. a choro-
600 e 400 reis rle porte. Moeda fone. grapl11a das duas naçoes, parte em qu.~ nao om1tt1mus um so dos voca· 

Para a lnrlia porlugueza. Br azil e Oceania : Series rle 20 cadernetas LulM ,que chega.ra_m ao n'l sso con_hec1mento. . 
600 e mo réis de pnrle. Mo eda fort e. N e;.ta~. cond1ç.oes o V?cabula110 d;i a Encydopedu pl) rtugueza illus-

Assigoa-se na EmprPza rio Occidente.-Largo do Paço Novo-Lis- tr~d~i> e~ uma nqueza rnc~mpara~el. Aprovo11amos tu~o quanto nos 
boa e nas terra s ond e a Ernp reza tem corresponden1es.-Ern Esposen- D1cc1onar_10 portugueies mais perfeitos ~~ encontra reg1s1ado, _accres· 
de no es tahelecime11 to do ;;r: João J .. ~é Hodrigues de Freitas. c~nt~mo ~tudo c1uauto nos pareceu tor u11 ! 1~ade para o nosso pa1z, nos 

Dicc10nar1os umversaes, pub licados nos pa1ze~ mais adiantados e so· 
bretudo c.onsultam1Js as publicações especiaes que em oeral os 'diccio

~flt.f~l/S"n ... ' ~~~·ln1JJd·~lr1if.f~tíjjlJSl~ naristas abandonam; com ·estes elem entos coastruimos; plano da aEn· 
~~Ln!l~lfl ~~~~ cycl opedia Portogut-za [Ilustrada. 

por ÉMILE RICHEBOUR G Condições de publicação 
Em vista do extraordina rio socces ' o que obteve a segunda edição _A <cEncycl.opedia Portugueza lllustradall fórma õ volumes de 800 

do ma gn ifi co roman.ce a P'ILHa MALDITA, entenderam os eclitor.·s' pagtnas a~rox 1madamente cada_ um, em formato de _4..º grande, impres
que era dever seu publtcar um outro romance do mesmo an cto r, soa tr es columnas nas cond1çoes materiaes que podem ser apreciadas 
pois que só se póde attri buir á belleza d'aquttlla ohra. e à grande por este. pro~pecto. . . 
s1mpathiaquesempre inspiram os trabalhos de EM ILR BlCHEBOUHG, Publtc i-se se manalmente aos f~sc1culos de i6_pagmas, com nume· 
o muito notavel e accentuado favor com que o publico acolheu a pu- rnsas. í(ravuras, de ll'!odo q.ue «Satndo o 1 • fasc1~olo no Lº de maio 
blir.açAo que e:<tà a concluir . Escolheram. pois, os edi tores AS DUAS de 1899, a obra esta.ra termrn~da em t8 de fevereiro de -190~ . l) ~em· 
MAES , romance qne é um dos mais notaveis e impressionantes entr: prez:i re~erva-se ~orem o d1 re110 de ent!urtH o praso da publ1caçao, se 
os mui1os que E'llLE lH C:!lEílOUBG tem rlarlo á estam pa . taes como_ isso lhe fôr p oss 1v ~I. • 
.\ MULHEB FATAL. A ESPOSA . A MABTYH . O MAHIOO. A AVO Para as prov1ncias, onde nao houver correspondentes a expedição 
OS FILHOS DA MILUílNAHIA, O SELVAGEM. A YlUVA MILLJO- ÍH·Se·ha em cadern etas de 5 fasc!culos, cuidadosamente empacotadas, 
NARIA, e A FILHA MALDITA. o~ quaes eviden temente o collocaram de r~odo a evitar que s~1am dammu cadas pelo correio . . . . 
no ponln mais elev·1clo e culminante da longa escala , em que. por or· 1 r ~ço rle caila faswulo,. em L1 sbo? e P~rto, mo MS. Provmcras 
dern de merito se acham uraduados os grandes romancistas da aclua· HO reis. Ul traimr . t20 rei s. Braz1l, 600 reis- fracos. 
!idade. ' "' Pr~ço rle c~da caderneta, 500 reis. Provincias, fü:iO reis• Ultramar, 

CONDIÇÕES Di\ ASSIGN!\TURA 600 rei ~. Brazil, 3 :000 frae~s. . . . 
Cada caderneta ~Ama nal de 4. folhas e estampa.......... 50 reis Ass~gna.-se em torlas a ~ livrarias e no Escr1ptor10 .da Empreiza Edi-
Cada VE>lume brochado.... .. ... . ... ...... ... .. . . . .. 450 l) tora Ll<:MOS & e.• SUCCESSOR, Largo de s. Domrngos 36-:l.• ao. 

Brinde a cada l\itl!li"nante no fim da obra dar . POllTO. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Grande er•tamp. impr ess<1 a côres, prnpria para quarlro, rep resentando 
A''il!lta i;t>t•al dn A1.'enidn da Liberdade 

(5.• edição consirleravelmente aperfeiçoada) 
R ~ cebem-se as>ignn turas n oescriplorio dos edi tores RELEM & 

e.•. rua do Marechal S·ldanha, 1!6, Lisboa; e nas províncias, em C3• 

sa rlos srs. r.orrMpon cl en tes . 

~~ 1~~ ~~ 

~~~~"1.~~~SA DESA~~~~ 
A MODA ILLUSTRADA ~ PARA A CURA DA MORPHEIA 
... 9ff 1 NA rRA IA DE BA NHOS DA ravaA OE VARZIM 

80 RÉIS Directora: 100 RÉIS 1 PO~~~~~L i 
Noactnrlaentrega ALICE DE ATHAYDE No acto da entrega _,....,,_ ---- - ,. 
JOnN 4 L DA.S FA.lllLIAS Publicoçíio •emanai Abriu-se n'esta estancia bal near uma casa 
··-···- - -- ---- ~ de saude para a cura da morpbela , á frente 

Por contracto feilo em Paris, sairá todas a ~ crseµundas-feirnsn a lt, rl~ _qua l se acha o distincto clinico ex."'º snr. dr. ~ 
lloda 111111~trada contendo em maµnificas gravuras a preto e o'TJl.111ii.~ JOAO PEDRO DAS. CAMPOS. ~ 
coloririas, todas as uovidGdes em cha pé us, toilettPS, pi. antasias e ~~ A.:ceitam-se doentes de ambos os sexos, a-~~ 
confecções , tanto para senhor&~ como para creanças. cci\foldes corta· f(J" dultos on creanças . 
dosll, tamanho natural. Rordarlos de todos os feitio~. acompanha· ~ Pedidos e esclarecimentos ao director, 
dos das respectivas desc ripções. Conterá uma <e revista ria moda ii, ~ uanoel 1 . BRE~DA. 
on<le todas as semanas iodirará aos seus lei tores, os factos mais l!(J" 

importantes que se derem rlurante aquelle Asraço de tempo e que ~ ~~~~~ ~~~~ 
se relacionem com o seu tiLUlo . ccCorre~p?nde~cial>: Secção destinada ~ ~ ~ ~ ~ 
a re~ponrler a todas as pessoa' que se dirrpm a llloda lllu•fradn ~~~~ .J)l~~~~ l:;?~~~ 
sobre assumptos de interesse apropriado. <e Receitas» nec~ss arias 

1

. ~~~"VI ~~ 'l>lú"c:~ 
a tochs as familias, etc., etc . ccA secção litteraria constará de ro- R. f"íi'l~[. 11 ft\~ 0-i\, fl A"'.Wri~ 
mances, contos, historias , poesias. A . li oda lllul!llrada fica , EiUIJ~ ll UJ~ ~ 1J E,DJ 
sendo o melhor e o mais .. barato jornal de moda s que se publica em 
Paris na ltngua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 
INDISPENSA VEL EU TODAS A.8 CASAS DE FA.UILIA. 

A Hodn Ill111!1Cradn publicarà por anno 52 numeros de :f6 
paginas, com 56 col umnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1. • edição Contliçõe.11 da as11i"norurn 2. • edição 

ANNO. - 52 numAros com ANNO. - 52 numeros com 
1 :800 iz ravuras em prelo e colo- t:800 grav uras em preto e colori· 
ridas, 52 mol<lPs cortados, tama- <las, 52 moldes cortados, tama
nho natural , 52 - num . rom i0'10 nho natural, 4$000. 
gravuras dA bordados, 5$000. 

SEMESTRE . - 26 numeros 
com 900 izravuras em preto, e 
coloridas, 26 molrles cortados em 
tamanho natural, 2~100. 

SEm~~STRE. - 26 numeres 
com 990 11 ravuras em prPto eco
lorida, 26 mol 1lPs cortados, tama
nho natural. 26 num. com 520 
gra vura~ <le hnrdarlos . 2$500. 

TBIMESTHE .- t3 numeros TRIMESTRE. -13 numeros 
com 4.50 11ravuras em preto e co- com 45011ravuras em preto e co
lori1las. · t3 molcll's cortados, ta- loridas, 13 moldes corrados em 
manho natural , t3 nnm. com 260 ! tamanho natural, reis .t~iOO. 
gravuras de bordad o~ i .$300. 

LISBOA, PORTO E COJUBRA. . 

Um nomero eontPn do 30 izra· 1 Um numero contendo 30 
varas em preto e colori<las , um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natura l, molde cortado, tamanho natural. 
e nm numero com t4 gravvras 1 
de bordados. 
No ncCo da entreira 100r•1 No neto dn enrrer;a 80 r• 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA.. e acompanhada d'U~ nu· 
mero do « PetU Ecco de la Broderle», jorna l especial de 
bordados em todos os ~eneros, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creança, tapessaria~, chrochet, ponto de a~ulha. obras de phans 
t:i~ia, rendas. pas~amantaria, etc., etc. encontra-se na MODA L· 
LUST RA OA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

A11111tirna-•e em toda11 ftl!I livrariall do reino, Ilha• 
e Brazil e na do ediaor 

Antigâ casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rna Garrett, Lisboa 

tbma etuberculo• 
fraseo 600 reis. 

Visor do cabello 
de A "EH-Im pede que 
o ca bel lo se torne branco e 
restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalid<ioe e formosura. 

Peitoral de cereja 
de Ayer. O remedio mais 
seguroque ha para cura da 
ro11•e, broncbtte, a•· 

pu1monare11. frasco HHOO reis meio 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce 
un:ia influ encia benefica e ra pid:i em todas affecções da garganta e do 
pe!lo. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo 
por que alliva o peito e socega as tosses vislentas. 

Esfracto compesto de lilal•aporrllha de Ayer
Para purificar o •ansue; limpar o corpo e cura radical 
da• e11cropbula•. frasco t~tOO reis. 

O remedlo de' Ayer contra •e•6e•-•Febres intermi
tentes e biliosas:o. 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra
dos d~ maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

Pllula• CatbarUea• de.&y er-0 mel hor purgativo s11a· 
ve e inteiramen1e vegetal. 

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom
pto a devolver o dinheiro a qnalquer pessoa a quem o remedio não 
raça o efi'eito quando o doente tenha lombrigas e seguir esactamen• 
te as ias trucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousiobo da Silveira.-
Porto. 


